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Quais foram as transformações que 
moldaram o presente e o futuro da gestão de 

projetos no setor da construção?
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Nas últimas décadas, "ondas" como 
construtibilidade, racionalização e 
industrialização, certificação ISO 9001, lean 
construction, sustentabilidade, 
normalização de desempenho, certificações 
ambientais, BIM e outras tecnologias 
digitais, para citar algumas das mais 
importantes, influenciaram a forma de se 
fazer e de se gerir projetos no setor da 
construção.
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PRINCÍPIOS E MÉTODOS DA 
LEAN CONSTRUCTION

CONSTRUTIBILIDADE E ENGENHARIA SIMULTÂNEA

GUIAS DE GESTÃO DE PROJETOS

SUSTENTABILIDADE E DESEMPENHO, CERTIFICAÇÃO

BUILDING INFORMATION MODELLING

GÊMEOS DIGITAIS,
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

PRÉ-FABRICAÇÃO, CONSTRUÇÃO MODULAR E OFF-SITE

1990 2000 2010 2020

GESTÃO DA QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO 
ISO 9001
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PRÉ-FABRICAÇÃO, CONSTRUÇÃO
MODULAR E OFF-SITE
Uma "onda" que teve “picos” em várias décadas, 
começando a partir do pós-guerra na Europa, devido à 
grande demanda de construções.

No Brasil, intensificou-se nos anos 1960, com diversos 
focos, desde habitação até edifícios industriais.

Os conceitos adotados se mantêm muito semelhantes até 
recentemente, assim como a baixa adoção face ao 
tradicional...
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PRÉ-FABRICAÇÃO, CONSTRUÇÃO
MODULAR E OFF-SITE
Apesar de a construção convencional prevalecer na 
prática, nos anos 1960, o BNH e a perspectiva de 
produção de conjuntos habitacionais em grande 
escala sustentaram uma verdadeira febre de 
sistemas de pré-fabricados ou industrializados.

Às promessas de maior produtividade e prazos de 
construção cada vez mais curtos, se juntariam a 
maior qualidade e a redução de desperdícios.
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Padronização tipológica e dimensional e normalização de produtos e 
projetos seriam os requisitos para a almejada industrialização.
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Os prédios do CRUSP foram construídos em 1963 para os atletas dos Jogos Pan-americanos e, posteriormente, os 
alunos da USP. A metade dos blocos foi realizada com elementos pré-fabricados: um andar a cada 28 horas.
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Impressora 3D
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Impressora 3D
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TINY HOUSES

I bought a house on Amazon (https://youtu.be/53vIAXNBc6g?feature=shared)
16

Comprando uma casa online
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• O MERCADO DA CONSTRUÇÃO TRADICIONAL PREDOMINA

• A ESCALA DE PRODUÇÃO E A FORMA DE FINANCIAMENTO CONFLITAM COM A 

VELOCIDADE DA PRODUÇÃO

• TRANSPORTE É UMA OUTRA LIMITAÇÃO

• INICIATIVAS RECENTES DE INDUSTRIALIZAÇÃO APOSTAM NA CUSTOMIZAÇÃO

• A GESTÃO “PROJETO POR PROJETO” NUNCA DEIXA DE EXISTIR!
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CONSTRUTIBILIDADE,
RACIONALIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO

Construtibilidade, em termos internacionais, surgiu a partir de trabalhos 

realizados nos EUA e Reino Unido, iniciados ainda na década de 1970.

No Brasil, nos anos 1980-1990, sua aplicação veio no bojo de conceitos de 

racionalização e industrialização da construção.

Um dos resultados mais perenes dessa "onda" foi a introdução dos projetos 

para produção.
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PAULSON (1976)

DESIGN CONSTRUCTION UTILIZATION
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Projetos para 
produção

Fôrmas, Vedações, 
Fachadas…
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CONSTRUTIBILIDADE E
ENGENHARIA SIMULTÂNEA

© Silvio Melhado 22

Christophe Midler (École 
polytechnique, França) publica 
na França o primeiro trabalho 
com estudos de caso sobre 
aplicação do conceito de 
engenharia simultânea no setor 
da construção de edifícios.
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CONSTRUTIBILIDADE E
ENGENHARIA SIMULTÂNEA

Os conceitos envolvidos traziam como principal orientação a 

colaboração multidisciplinar, com integração precoce do conhecimento 

da execução de obras ao projeto e à seleção tecnológica.

Avançando ainda mais na antecipação da introdução de conhecimentos 

de outros agentes e etapas, com base nas práticas industriais, 

formulou-se o método denominado projeto simultâneo.
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(FABRICIO; MELHADO, 2009)

i1: interface do produto com o mercado (briefing); 
i2: interfaces entre especialidades de projeto
i3: Interface produto - execução (proj. para produção) 
i4
i5: Interface  com o desempenho em uso (cliente-usuário)

Ac – alinhamento com a estratégia competitiva
da empresa (conjunto de empreendimentos)

Ap – alinhamento com a estratégia competitiva
do produto (empreendimento)

Interface de colaboração

Interface de retroalimentação (unidirecional)

Estratégia Competitiva da Empresa

Estratégia Competitiva do Empreendimento
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Retroalimentação a partir da execução dos projetos
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• CONSTRUINDO-SE DE FORMA INOVADORA OU TRADICIONAL, É POSSÍVEL 

AUMENTAR A CONSTRUTIBILIDADE PELA COLABORAÇÃO ANTECIPADA 

• O CONTEÚDO DE INFORMAÇÃO DO PROJETO (DESIGN) É RELEVANTE PARA SE 

ALCANÇAR MAIOR DESEMPENHO DE PRODUTOS E DE PROCESSOS

• A TECNOLOGIA DIGITAL EVOLUIU POSTERIORMENTE, TORNANDO MAIS 

EVIDENTE A NECESSIDADE DE EVOLUIR EM PROCESSOS E FORMAS DE 

INTEGRAÇÃO ENTRE AGENTES, ETAPAS E EXPERTISES DE UM PROJETO
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QUALIDADE Em 1987 foi desenvolvida a normalização 
ISO 9000, baseada na norma britânica BS5750. 
A versão em português surgiria em 1990.

© Silvio Melhado 27

1979
BS 5750
partes 1,2 e 3

1987
ISO 9001
ISO 9002 e 9003

1994
ISO 9001
ISO 9002 e 9003
revisão 1

2000
ISO 9001
revisão 2

2008
ISO 9001
revisão 3

2015
ISO 9001
revisão 4

contexto estratégico da empresa; integração de diversas 
normas ISO em um único sistema de gestão; gestão de 

riscos e oportunidades

Revisão leve

QUALIDADE

A aplicação das normas ISO 9000 foi se difundindo rapidamente entre as 
construtoras (primeira certificação em 1996).

Entre as empresas de projeto, porém, a associação entre qualidade e gestão foi 
muito questionada e levou mais tempo para surgirem certificações.

O PBQP-H traria, no final dos anos 1990, uma adoção praticamente compulsória 
para as construtoras, mas o mesmo não se deu com relação às projetistas.
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© Silvio Melhado 29

Melhado (1994)

A certificação MPRO® Architecte

Na França, no início de 1997, a AQC lançou com a UNSFA (Sindicato Nacional de 

Arquitetos) e o Conselho Nacional da Ordem dos Arquitetos um programa que 

visava à implementação de sistemas de gestão da qualidade nas empresas 

francesas de arquitetura: "2000 arquitetos fazendo gestão da qualidade no ano 

2000“.

30

Movimento pela qualidade
nas empresas de arquitetura
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Sistema de gestão da qualidade MPRO®
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ORGANIZAÇÃO

ESTRATÉGIA

PLANEJAMENTO E 
CONTROLE DO 
PROCESSO DE 

PROJETO

SERVIÇOS 
ASSOCIADOS
AO PROJETO 

AVALIAÇÃO 
DE RESULTADOS

(projetos/
empresa)

OLIVEIRA; 
MELHADO (2006)

Modelo 
de gestão 
para 
empresas 
de 
projeto

QUALIDADE
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• PROCESSOS DE GESTÃO ADVINDOS DO MEIO INDUSTRIAL DEMANDAM FORTE 

ADAPTAÇÃO PARA SEREM EFETIVOS NO NOSSO SETOR

• QUALIDADE, ANTES DE TUDO, COMEÇA PELA VISÃO ESTRATÉGICA E PASSA PELA 

IDENTIFICAÇÃO E MELHORIA DE PROCESSOS

• A QUALIFICAÇÃO DE GESTORES TAMBÉM É FUNDAMENTAL

• A GESTÃO DE EMPRESAS DE PROJETO AINDA APRESENTA ENORME POTENCIAL 

INEXPLORADO
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SUSTENTABILIDADE E DESEMPENHO

Na Conferência da ONU (United Nations 

Conference on Environment and Development - Rio 

de Janeiro, 1992), é publicada a Agenda 21.

Ela contém recomendações específicas quanto ao 

desenvolvimento e à implementação de 

contabilidade ambiental e econômica, e de 

indicadores de desenvolvimento sustentável, 

alavancando o interesse pela Análise do Ciclo de 

Vida (LCA).

© Silvio Melhado 36
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CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS

Certificações ambientais

• Nos EUA e na Europa, vários certificados já 

existiam desde os anos 1990

• No Brasil, os primeiros projetos certificados 

LEED™ surgiram no ano de 2006

•  A certificação “francesa” AQUA-HQE™ foi 

lançada em 2008 (Vanzolini-USP)

© Silvio Melhado 37

(IN)SUSTENTÁVEL ATÉ QUE PONTO?

© Silvio Melhado 38

Certificações não são sinônimo de “máxima sustentabilidade”!

Resultados globais dependem de:

• Legislação federal, estadual, municipal...

• Incentivos (e desincentivos) para soluções tecnológicas;

• Cuidar e readequar as construções existentes;

• Investimento em projetos melhores, com visão voltada ao meio 

urbano;

• Processo de projeto focado em desempenho!
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https://seer.ufrgs.br/index.php/ambienteconstruido/article/view/3728/2080

NORMA DE DESEMPENHO

Na Europa, o tema “Desempenho” assume relevância a partir

dos anos 1950 e, principalmente na década de 1960, com a 

industrialização da construção para suprir muitas edificações destruídas 

na 2ª guerra mundial.

No Brasil, o desempenho das edificações tem sido discutido desde a 

década de 1980. As iniciativas de normalização datam dos anos 2000.

Porém, somente em 2013 acontece a publicação da NBR 15.575.

© Silvio Melhado 40
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Silvio Melhado 2023 41
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SIMULAÇÃO DE DESEMPENHO

Apenas 30% da NBR 15.575 são verificáveis com  softwares BIM: 

Silvio Melhado 2023 44

Distribuição do potencial de verificação com softwares BIM, por item da norma

(NICOLAI et al., 2020)
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Fase do 
projeto

Produtos Objetivos/escopos Agentes 
participantes

A

Concepção 
do produto 
(edificação)

 Levantamento 
de dados

 Programa de 
necessidades

 Estudo de 
viabilidade

 Definir os principais aspectos 
geométricos como áreas, 
quantidade de pavimentos, 
contornos de ocupação (massas) 
etc.

 Considerar interfaces com 
legislações e restrições técnicas e 
legais.

 Identificar os aspectos de 
concepção que podem afetar o 
desempenho.

 Estabelecer parâmetros com 
relação às exigências (qualitativas) 
de desempenho: estética, acústica, 
segurança, eficiência energética 
etc.

 Definir os escopos de projeto e as 
responsabilidades de cada agente.

 Empreendedor
 Projetista de 

Arquitetura
 Coordenação de 

projetos

Silvio Melhado 2023
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Fase do projeto Produtos Objetivos/escopos Agentes 
participantes

B

Definição do 
produto 

(edificação)

 Estudo 
preliminar

 Anteprojeto

 Projeto legal 
(ou para 
licencia-
mentos)

 Realizar a seleção tecnológica de caráter geral e 
formular as soluções técnicas e tecnológicas 
preliminares do projeto, segundo as exigências 
do programa de necessidades, normas técnicas 
e regulamentações vigentes (e, ainda, eventuais 
requisitos de certificação ambiental).

 Identificar e definir critérios para os requisitos 
de desempenho estabelecidos no programa de 
necessidades.

 Estabelecer as principais definições de 
tecnologias construtivas e pré-
dimensionamentos de elementos e sistemas.

 Fazer uma pré-avaliação dos custos para 
execução do empreendimento, para execução, 
operação e manutenção..

 Estabelecer definições tecnológicas quanto ao 
processo de projeto, como o Plano de Execução 
BIM, que deve conter também os requisitos para 
softwares de simulação.

 Projetista de 
Arquitetura

 Projetista de 
Engenharia

 Demais 
projetistas

 Consultores
 Coordenação de 

projetos 

Silvio Melhado 2023
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Fase do 
projeto

Produtos Objetivos/escopos Agentes 
participantes

C

Solução de 
interfaces de 

projeto

 Projeto básico
ou

 Projeto pré-
executivo

 Detalhar as especificações dos 
elementos e componentes do edifício, 
segundo as exigências do programa de 
necessidades, normas técnicas e 
regulamentações vigentes (e, ainda, 
eventuais requisitos de certificação 
ambiental).

 Avaliar aspectos de manutenibilidade, 
considerando custos, equipamentos 
necessários, acessibilidade para 
inspeções etc.

 Identificar as interfaces entre 
subsistemas, elementos e 
componentes, realizando sua 
compatibilização preliminar.

 Realizar avaliação preliminar dos 
custos, métodos construtivos e prazos 
de execução.

 Projetista de 
Arquitetura

 Projetista de 
Engenharia

 Demais 
projetistas

 Consultores
 Coordenação de 

projetos 

48

Fase do projeto Produtos Objetivos/escopos Agentes participantes

D

Detalhamento 
de projetos

 Projetos 
executivos

 Projetos
para produção 

 Finalizar o detalhamento das 
especificações dos elementos e 
componentes do edifício após 
compatibilização final entre todas as 
soluções de projeto.

 Sintetizar as prescrições técnicas para 
componentes, elementos e sistemas, 
de forma a subsidiar a contratação de 
fornecedores.

 Verificar e documentar o atendimento, 
em projeto, aos critérios de 
desempenho.

 Definir métodos construtivos, avaliar 
custos e prazos de execução.

 Definir os detalhes construtivos 
necessários e as tolerâncias 
geométricas dos elementos.

 Detalhar projetos para produção dos 
principais sistemas, incluindo o projeto 
do canteiro de obras.

 Projetista de 
Arquitetura

 Projetista de 
Engenharia

 Demais projetistas
 Consultores
 Coordenação de 

projetos 

Silvio Melhado 2023

47

48



A Evolução da Gestão de Projetos 26/06/2025

Silvio Melhado 2023 49

Fase do projeto Produtos Objetivos/escopos Agentes participantes

E

Pós-entrega do 
projeto 

 Projetos
as-built

 Realizar reuniões para preparação 
da execução de obras e 
consequentes ajustes nos projetos.

 Garantir a plena compreensão e 
utilização das informações de 
projeto, bem como sua aplicação 
correta na execução das obras.

 Documentar as informações de as-
built.

 Projetista de 
Arquitetura

 Projetista de 
Engenharia

 Demais projetistas
 Construtor
 Coordenação de 

projetos 

F

Pós-ocupação da 
edificação 

 Relatórios de 
avaliação 
pós-ocupação 

 Avaliar o comportamento da 
edificação em uso, para verificar se 
as decisões e especificações de 
projeto apresentam o desempenho 
requerido e estão compatíveis com 
as necessidades dos usuários e com 
as necessidades de manutenção.

 Empreendedor
 Construtor
 Coordenação de 

projetos

Silvio Melhado 2023 50

AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• RESULTADOS SIGNIFICATIVOS QUANTO A SUSTENTABILIDADE E DESEMPENHO 

DEPENDEM DO PROCESSO DE PROJETO (DESIGN)

• APESAR DO IMPULSO DADO PELAS CERTIFICAÇÕES, NÃO SE PODE ASSOCIÁ-LAS A 

UM SINÔNIMO DE SUSTENTABILIDADE

• O PROCESSO DE PROJETO PASSOU A EXIGIR MAIOR MULTIDISCIPLINARIDADE E 

QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS 
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LEAN CONSTRUCTION

Em 1993, é criado o The International Group for Lean Construction (IGLC), que 
difundiu e intensificou a aplicação da lean construction no mundo e também no 
Brasil.

Bastante desenvolvida em suas aplicações para o planejamento de curto prazo da 
execução de obras, o mesmo impacto não se verificou quanto ao processo de 
projeto.

Para transpor os métodos industriais em sua totalidade, a forma de produzir deve 
envolver melhor desenvolvimento dos projetos, grande esforço de planejamento de 
processos e de equipes, sistematização tecnológica e escala de produção.

© Silvio Melhado 52
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Designing for lean construction

© Silvio Melhado 53

Designing for lean construction
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PRINCÍPIOS LEAN 

• Desenvolvimento e aprendizagem organizacional
• Relações estratégicas de colaboração com fornecedores
• Construtibilidade e integração projeto-execução de obras
• Redução de desperdícios de tempo, mão de obra e demais recursos
• Padronização de processos e de soluções tecnológicas
• Liderança, capacitação de pessoal e espírito de equipe
• Fortalecimento de sistemas de planejamento e gestão
• Mecanização e pré-fabricação 

© Silvio Melhado 55

PRINCÍPIOS LEAN

Um dos pontos comuns entre os princípios do projeto simultâneo, da 
construtibilidade e da lean construction é a antecipação das decisões.

Tem foco nas etapas mais a montante do projeto, contra a cultura 
dominante, em que decisões e alterações ocorrem tardiamente, pela 
prevalência do cliente e baixo investimento nas fases pré-execução. 

Mais recentemente, a proposta Lean + BIM vem realimentando a “onda”, 
trazendo de volta a discussão dos princípios da lean construction.

© Silvio Melhado 56
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LEAN e IPD

Contratações tradicionais criam maior 
isolamento dos agentes e menor visão 
global.

A configuração é mais favorável se as 
modalidades contratuais se afastam da 
tradicional, aumentando a 
multidisciplinaridade da equipe, a 
colaboração precoce e a integração entre 
as fases do ciclo do projeto, caso dos 
contratos IPD.

© Silvio Melhado 57
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• UMA VERDADEIRA LEAN CONSTRUCTION NÃO SE PRODUZ APENAS COM 

PRINCÍPIOS DE PLANEJAMENTO ADOTADOS EM CANTEIRO DE OBRAS

• A TRANSIÇÃO DIGITAL TROUXE UM NOVO FÔLEGO PARA A DIFUSÃO DA LEAN 

CONSTRUCTION, EM TODO O MUNDO

• OS PRINCÍPIOS DA “PRODUÇÃO ENXUTA” TÊM UM ALCANCE ESTRATÉGICO 

MUITO CLARO E EXIGEM EVOLUÇÃO DOS MODOS CONTRATUAIS  
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GUIAS DE GESTÃO

Já na segunda metade dos anos 1990, a aplicação de guias 

de gestão de projetos começava a despertar interesse no 

setor da construção, principalmente pela certificação 

profissional PMP, apesar de sua difícil aplicação.

Seja como resposta ou por mera coincidência, outros guias 

viriam a surgir alguns anos após, mais apropriados ao 

contexto e práticas do setor.

© Silvio Melhado 60
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© Silvio Melhado

As diferenças entre 

“project management” e  

“design management” não são 

claras para boa parte do meio 

profissional.

Ainda assim, até hoje, a sua 

adaptação tanto a processos de 

produção quanto a processos de 

projeto ou de gestão, continua 

em pauta.
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Manuais de Escopo –
Projetos e Coordenação de Projetos

© Silvio Melhado 62
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http://www.manuaisdeescopo.com.br/
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• GUIAS DE GESTÃO DE PROJETO E CERTIFICAÇÕES PROFISSIONAIS “IMPORTADAS” 

TÊM MENOR RELEVÂNCIA SE NÃO FOR RESPEITADA A CULTURA PRÓPRIA DO 

NOSSO SETOR

• A ADAPTAÇÃO DE MÉTODOS DE GESTÃO É UMA DIFICULDADE ADICIONAL A SER 

ENFRENTADA

• A ADOÇÃO DE GUIAS TAIS COMO OS MANUAIS DE ESCOPO AJUDAM A 

CONSOLIDAR E DIFUNDIR AS BOAS PRÁTICAS PROFISSIONAIS
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BIM E TECNOLOGIAS DIGITAIS

A publicação do BIM Handbook trouxe grande 
difusão das ideias de Charles Eastman (1940-2020) 
e Rafael Sacks nos meios acadêmico e profissional. 
Foi traduzido para o Brasil em 2014.
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NORMAS E DECRETOS SOBRE BIM

Em 5 de junho de 2017, é criado o Comitê Estratégico de 

Implementação do BIM.

O Decreto 9.377/2018 (modificado pelo Decreto 9.983/2019) 

institui a Estratégia Nacional de Disseminação do BIM.

O Decreto 10.306/2020 (modificado pelo Decreto 11.888/2024 

quanto ao Comitê Gestor) o Governo Federal obriga à utilização 

do BIM na execução direta ou indireta de obras e serviços de 

engenharia, realizada pelos órgãos e entidades da administração 

pública federal, no âmbito da Estratégia BIM BR, até 2028.
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NORMAS E DECRETOS SOBRE BIM

Várias normas ISO foram traduzidas para o 

português brasileiro, desde 2010, a começar pela 

ABNT NBR ISO 12006-2 (Estrutura para classificação 

de informação).

Porém, do ponto de vista da gestão, a mais relevante 

é a ISO 19650-1: 2018 – Organização e digitalização 

de informações sobre edifícios e obras de 

engenharia civil.
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BIM wash?
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BIM wash

O ato de promover uma visão imprecisa ou falsa de sua habilidade ou credenciais 
em BIM. O Pseudo BIM (BIM Wash) aplica-se a todos os tipos de Participantes BIM e 
pode ser medido usando uma escala de 5 níveis: [0] Não há Pseudo BIM ou não é 
feita nenhuma afirmação sobre sua capacitação em BIM, [1] Confusão ou Pseudo 
BIM involuntário, [2] Inexperiência ou Pseudo BIM leve, [3] Exagero ou Pseudo BIM 
considerável e [4] Ilusão ou Pseudo BIM grave
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Qual é a realidade do uso de BIM?

“Má Gestão e Coordenação de 
Projetos: 

O BIM oferece ferramentas e 
metodologias para melhorar a 
gestão de projetos, mas não elimina 
problemas como mudanças de 
escopo tardias, falhas no orçamento 
devido a deficiências nas definições, 
trocas de equipes e projetistas, 
retrabalho e falta de comunicação.”

https://www.linkedin.com/company/construtora-virtual/posts/ 

DESAFIOS PARA PLENO USO DE BIM
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DESAFIOS MAIS RELEVANTES:

• Tecnologia e políticas avançam, enquanto processos e pessoas resistem à 
evolução;

• À semelhança de outros programas federais, as mudanças devem começar 
pelos órgãos contratantes;

• Dispersão de responsabilidades leva à descontinuidade da modelagem e do 
fluxo de informações;

• Continuaremos a “surfar nessa onda” ainda por muitos anos...

73

74



A Evolução da Gestão de Projetos 26/06/2025

© Silvio Melhado 75

AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• A TRANSIÇÃO DIGITAL É IRREVERSÍVEL, MAS A PERDA DE REFERÊNCIAS 

“ANALÓGICAS” PODE COLOCAR EM RISCO OS RESULTADOS DESSA ONDA

• O ENTENDIMENTO DO BIM E TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO GESTÃO DA 

INFORMAÇÃO É DIFICULTADO PELA ÊNFASE EM VISUALIZAÇÕES E ANIMAÇÕES 

PURAMENTE GEOMÉTRICAS

• CHOQUES GERACIONAIS E ETARISMO NÃO CONTRIBUEM PARA A EVOLUÇÃO DE 

PRÁTICAS E DE PROCESSOS
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GÊMEOS DIGITAIS E I.A.
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Reproduções digitais
que têm por objetivo
simular em tempo real
para apoiar operações,
manutenção ou outros
tipos de intervenção.

Com o apoio de I.A.,
podemos acelerar os
processos e decisões.

GÊMEOS DIGITAIS E I.A.
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Usados em muitos setores, as aplicações potenciais dos 
gêmeos digitais devem evoluir  mais rápido em edifícios 
corporativos, de varejo ou logística, assim como no 
planejamento e gestão de cidades.

O seu potencial ainda não é totalmente explorado. Além 
dos aspectos éticos, as dificuldades atuais concentram-se 
na obtenção e processamento da enorme massa de 
dados necessários e no seu monitoramento em tempo 
real, assim como na precisão de simulações preditivas.

MAPS: um gêmeo 
digital da Terra
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GÊMEOS DIGITAIS E I.A.
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DESAFIOS MAIS RELEVANTES:

• Exigência de evoluções na cultura e processos de 
projeto atuais;

• Enorme volume e heterogeneidade de dados a 
serem obtidos e processados;

• Alto investimento para implementação;

• Fraca interoperabilidade de softwares e sistemas;

• Alto risco envolvendo a segurança de dados.
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AO REVISITAR ESSA “ONDA”...
O QUE MUDOU A PARTIR DELA?

• GÊMEOS DIGITAIS, ASSIM COMO OUTROS CONCEITOS COM ORIGEM NA 

INDÚSTRIA, DEVEM SER REVISTOS PARA SE ADAPTAREM AO SETOR AEC

• DEFINIR UMA POLÍTICA SETORIAL PARA OS USOS E RESULTADOS ESPERADOS NO 

EMPREGO DE I.A. SERÁ FUNDAMENTAL

• A GESTÃO DO CONHECIMENTO TORNA-SE UM IMPORTANTE DÉFICIT SETORIAL, 

DIANTE DESSA NOVA ONDA...
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THE TECHNOLOGY FALLACY

• “Making decisions from incomplete data is one way 
in which people are better”

• “We’re going to have to work with our hearts, 
because there’s one thing machines cannot, do not, 
and never will have, and that’s a heart” 

• “Managers can spend less time on task oversight 
and project management and more time on 
coaching, mentoring and developing their teams”
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Recursos para a 
concepção, produção
e gestão dos projetos

Gerir os processos,
as pessoas e a 
tecnologia envolvidos
nos projetos

Pessoas: parte essencial
e incontornável de 

todo projeto

Projetos e inovação: dois 
níveis de processos a 
planejar, realizar, 
controlar e 
avaliar

Processos Pessoas

TecnologiaGestão

CONCLUSÕES

Muitos dos fundamentos da gestão de projetos ainda são 
pouco adotados por empresas e profissionais.

A cultura dominante ainda se aproxima do improviso e da 
fraca aprendizagem organizacional. Tecnologias e métodos 

de gestão não são aplicados em seu pleno potencial.
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CONCLUSÕES
A maior parte dos projetos não favorece a modularidade, 

repetição ou produção em escala, limitando a sua 
industrialização. 

Em revanche, muitos sistemas limitam a criatividade.

A ideia de um projeto que “automatize” relações entre etapas e 
dimensões de um empreendimento continua a depender das 

formas de comercialização e meios de financiamento adotados.
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CONCLUSÕES

As ferramentas digitais podem ser usadas para alavancar processos
melhores, mas a valorização do conhecimento e da competência 

profissional devem acompanhar 
essa evolução.

A associação entre projeto simultâneo, lean, pré-fabricação, BIM e 
I.A. apresenta um potencial ainda a explorar, seguindo 

novos modelos contratuais.
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